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Cerea – Centro de Recuperação 
de Alcoólatras de Jaboticabal – SP

Nos termos do Estatuto em vigência 

Edital de convocação
do Centro de Recuperação de Alcoólatras 
de Jaboticabal – SP - CEREA, e ainda, da 
Resolução da Diretoria Executiva, ficam 

Em 22 de julho de 2008, 
membros do Serviço Regional de 
Engenharia do Quarto Comando 
Aéreo Regional procederam à 
inspeção para verificação das con-
dições físicas e operacionais do 
Aeródromo Público de Jaboticabal 
e constataram diversas irregu-
laridades que culminaram com 
a interdição, conforme ofício nº 

Abandono causa interdição do 
aeródromo de Jaboticabal

convocados, por este Edital, todos os 
membros da ENTIDADE com direito 
a voto, para as eleições gerais que serão 
realizadas em 14 de dezembro de 2009, 
com início às 20 horas e término às 

21 horas e trinta minutos, na Avenida 
General Osório, nº 215, nesta, sede da 
EMEF Coronel Vaz.

Ordem do Dia:
Eleição por voto direto e secreto, 

da Diretoria Executiva e dos Conselhos 
Fiscal e Deliberativo que serão constituí-
dos nos termos do disposto no Estatuto.

Jaboticabal, 03 de novembro de 2009
Severino Coelho da Silva, Presidente.

As Irregularidades

• Portões de acesso encontrados abertos e sem vigilância
• Depósito de combustível não atende a legislação vigente
• Cultura de milho na faixa de pista
• Indicador de vento (biruta) em desacordo com a legislação
• Elevação do terreno, entre a pista de pouso e a decolagem 
• Os marcadores de bordo da pista de pouso e decolagem estão em 
desacordo com as normas vigentes
• Vegetação alta na pista de pouso e decolagem.

173/SDIE-1/2009, datado de 14 
de setembro de 2009, da ANAC 
(Agência Nacional de Aviação 
Civil – Quarta Gerência Regional), 
enviado ao prefeito José Carlos 
Hori com cópia para Roberto Della 
Libera, presidente do Aeroclube.

Conforme o relatório nº 011, 
dos inspetores Marcos Vinicius 
Castellani e Janilson Campos 

Menezes, as irregularidades de-
tectadas e demonstradas em fotos 
são as listadas na tabela 

Conclusão

Os técnicos concluem que 
a infra-estrutura está compro-
metida em função da falta de 
manutenção, decorrente da ine-
xistência de convênio para admi-

nistração, manutenção, operação 
e exploração do aeródromo. As 
não conformidades deverão ser 
corrigidas o mais breve possível, 
visando garantir a segurança das 
operações aéreas.

Outro lado

O secretário de planejamen-
to da Prefeitura de Jaboticabal, 

Dé Berchielli, informou que a 
administração do aeroporto, de 
acordo com contrato assinado em 
junho/09, é do aeroclube, acres-
centou que a terra onde se localiza 
do aeroporto é de propriedade da 
UNESP. Della Libera não foi en-
contrado por nossa reportagem 
para comentar o caso.

Enquanto essa situação não 
se resolve, e o jogo de empurra-
empurra continua, os proprietá-
rios de aviões só podem decolar 
ou posar em outros aeroportos 
distantes de Jaboticabal, causan-
do grande transtorno.

Ofício protocolado em setembro último interditou o Aeródromo de Jaboticabal. Desde 2008, 
membros do Serviço Regional de Engenharia do Quarto Comando Aéreo Regional vinham 
averiguando as condições do aeródromo. O laudo técnico, finalizado este ano, apontou muitas 
irregularidades. Enquanto os responsáveis fazem “mea culpa”, o local para pousos e decolagens 
de aeronaves permanece fechado. 

Com a presença de cerca de 
500 pessoas entre adultos e crian-
ças, o vereador Wilsinho Locutor 
(DEM) promoveu na tarde de 
domingo, 25/10, a sua tradicional 
festa das crianças na praça das 
jabuticabeiras, em Jaboticabal. 

Palhaços, trenzinho, pula-pula 
e brinquedos variados animaram 
a criançada. Houve distribuição 
de refrigerantes e um bolo de 
aproximadamente 3 metros com-
plementou a diversão da garotada 
e é claro, dos pais. O evento con-
tou com estrutura de segurança, 
Corpo de Bombeiros, ambulância 
e membros do Tiro de Guerra. 

O deputado federal Dr. 
Nechar, amigo do vereador, sau-
dou a garotada através de uma 
faixa colocada no evento.

2ª Vara Cível 
da Comarca de 
Jaboticabal/SP

EDITAL DE PRAÇA e de inti-
mação do(a)(s) executado(a)(s)Paulo 
Eduardo Facco.

A Doutora, MM. Juíza de Direito 
Ana Paula Franchito Cypriano da 2ª 
Vara Cível da Comarca de Jaboticabal/
SP, na forma da lei, FAZ SABER, aos que 
o presente Edital virem ou dele conhe-
cimento tiverem e interessar possa, que 
por este Juízo processam-se os autos da 
Ação de Despejo por Falta de Pagamento 
ajuizada por Odila Motta Toffanelli 
contra Paulo Eduardo Facco - Processo 
nº 291.01.2006.003861-7 (758/06) e que 
foi designada à venda do(s) bem(ns) 
descrito(s) abaixo, de acordo com as 
regras expostas a seguir:

DO(S) IMÓVEL(IS) - O(s) 
imóvel(is) será(ão) vendido(s) em cará-
ter “AD CORPUS” e no estado em que 
se encontra(m). As fotos e a descrição 
detalhada do(s) imóvel(is) a ser(em) 
apregoado(s) estão disponíveis no Portal 
www.superbidjudicial.com.br.

DA VISITAÇÃO - Constitui ônus 
dos interessados examinar o(s) imóvel(is) 
a ser(em) apregoado(s). As visitas deve-
rão ser atgendadas via e-mail visitacao@
superbidjudicial.com.br.

DA PRAÇA – A praça será realizada 

por MEIO ELETRÔNICO, através do 
Portal www.superbidjudicial.com.br e 
terá início no primeiro dia útil subse-
qüente ao da publicação do Edital.

Caso os lances ofertados não 
atinjam o valor de avaliação do(s) 
imóvel(is) no 1º pregão, a praça seguir-
se-à sem interrupção até às 15:00 h do 
dia 14/12/2009 - 2º pregão.

DO CONDUTOR DA PRAÇA – A 
praça será conduzida pelo Leiloeiro 
Oficial Sr. Renato Schlobach Moysés, ma-
triculado na Junta Comercial do Estado 
de São Paulo – JUCESP sob o nº 654.

DO VALOR MÍNIMO DE VENDA 
DO(S) IMÓVEL(IS) – No primeiro pre-
gão, o valor mínimo para a venda do(s) 
imóvel(is) apregoado(s) será o valor da 
avaliação judicial.

No segundo pregão, não serão acei-
tos lances inferiores a 60% (sessenta por 
cento) do valor da avaliação judicial.

DOS LANCES – Os lances poderão 
ser ofertados pela Internet, através do 
Portal www.superbidjudicial.com.br.

DOS DÉBITOS – O arrematante se 
responsabiliza pelo pagamento de todos 
os débitos incidentes sobre o(s) imóvel(is) 
arrematado(s), ainda que relativos a pe-
ríodos anteriores à data da arrematação, 
tais como débitos de condomínio, água, 
luz, gás, taxas, multas e impostos.

DA CAUÇÃO - Os arrematantes 

deverão prestar caução de 20% (vinte 
por cento) do valor ofertado através de 
deposito bancário na conta corrente n° 
04184-7, agência 3005, Banco do Itaú, no 
prazo de até 24 (vinte e quatro) horas a 
contar do encerramento da praça.

DA COMISSÃO DO LEILOEIRO 
OFICIAL - O arrematante deverá pagar 
ao Leiloeiro Oficial, a título de comissão, 
o valor correspondente a 5% (cinco por 
cento) sobre o preço de arrematação 
do(s) imóvel(is).

A comissão do Leiloeiro não está 
inclusa no valor do lance e não será 
devolvida ao arrematante em nenhuma 
hipótese, salvo se a arrematação for 
desfeita por determinação judicial, por 
razões alheias à vontade do arrematante, 
deduzidas as despesas incorridas.

DO PAGAMENTO - O arrematante 
deverá efetuar o pagamento do preço 
do(s) imóvel(is) arrematado(s), deduzi-
do o valor da caução ofertada, se o caso, 
no prazo de até 24 (vinte quatro) horas 
após o encerramento da praça/ciência da 
liberação do lance condicional, através 
de guia de depósito judicial em favor do 
Juízo responsável, sob pena de se desfa-
zer a arrematação.

DO PAGAMENTO DA COMISSÃO 
- O pagamento da comissão do Leiloeiro 
Oficial deverá ser realizado em até 24 
(vinte quatro) horas a contar do encer-

Edital ramento da praça/ciência da liberação 
do lance condicional, através de depósito 
na conta corrente bancária n° 04184-7, 
agência 3005, Banco do Itaú.

Desfeita a arrematação pelo Juiz, 
por motivos alheios à vontade do arre-
matante, serão restituídos ao mesmo os 
valores pagos e relativos ao preço do(s) 
imóvel(is) arrematado(s) e à comissão 
do Leiloeiro Oficial, deduzidas as despe-
sas incorridas.

DA ADJUDICAÇÃO – Na hipótese 
de arrematação do(s) imóvel(is) pelo 
exeqüente, este ficará responsável pela 
comissão devida ao Leiloeiro Oficial.

DA REMIÇÃO DA EXECUÇÃO 
– Se a(o) executada(o) pagar a dívida 
antes de adjudicado(s) ou alienado(s) 
o(s) bem(ns), na forma do artigo 651, do 
Código de Processo Civil, deverá apre-
sentar até a data e hora designadas para a 
praça, a guia comprobatória do referido 
pagamento acompanhada de petição 
fazendo menção expressa quanto à remi-
ção da execução, sendo vedado para tal 
finalidade o uso do protocolo integrado. 
Neste caso, deverá a(o) executada(o) pa-
gar a importância atualizada da dívida, 
mais juros, custas, honorários advoca-
tícios e a comissão devida ao Leiloeiro 
Oficial de 5% (cinco por cento) sobre o 
valor pago(dívida exeqüenda).

DOS EMBARGOS À 

ARREMATAÇÃO - Assinado o Auto, 
a arrematação é considerada perfeita, 
acabada e irretratável, ainda que venham 
a ser julgados procedentes os Embargos 
à Arrematação.

A arrematação poderá, no entanto, ser 
tornada sem efeito nos casos previstos no 
artigo 694, do Código de Processo Civil.

Todas as regras e condições da Praça 
estão disponíveis no Portal www.super-
bidjudicial.com.br. 

A publicação deste edital supre 
eventual insucesso nas notificações pes-
soais e dos respectivos patronos.         

RELAÇÃO DOS IMÓVEIS
Lote 01: “Um imóvel residencial e 

seus respectivo terreno, localizado na 
Av. Agostinho Armentano 231, objeto 
da matrícula nº R06/15.546, perten-
cente à fiadora Therezinha Berchieri 
Facco.” Obs.: casa residencial térrea, 
composta de corpo principal (sala 
grande, abrigo, 03 quartos e 02 banhei-
ro, área de serviço e cozinha) e edícula 
(um grande coberto com churrasquei-
ra e um sanitário de serviço), em mau 
estado de conservação. Valor da avalia-
ção: R$ 98.500,00 (noventa e oito mil e 
quinhentos reais).

Jaboticabal, 11 de novembro de 
2009. Eu,diretor(a)/escrivão(ã), con-
feri e subscrevi. Ana Paula Franchito 
Cypriano. Juíza de Direito.
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denúncia

O Pronto Atendimento (ex-
Pronto Socorro de Jaboticabal), 
conta com seis médicos de 
plantão. Três médicos fazem 
plantão das 7:00 as 19:00 horas, 
e os outros três, das 19:00 as 7:00 
horas. Mas esporadicamente 
pode acontecer de alguém faltar, 
diz Tatiana Parreira Pelegrini, 
coordenadora administrativa do 
Pronto Atendimento. Todos re-
cebem seus pagamentos através 
de RPA (Recibo de Pagamento 
a Autônomo). O valor pago por 
plantão não foi informado, no 
entanto, temos conhecimento 
que a Prefeitura repassa men-
salmente para o P.A. cerca de 
R$ 180 mil, e que a maior parte 
desse dinheiro seria para o paga-
mento dos plantonistas. 

Denúncias recebidas pelo 
Jornal Fonte apontam que as 
faltas dos médicos plantonistas 
são rotineiras, contrariando o 
que disse Tatiana, e apesar de não 
haver qualquer menção se esses 
médicos recebem ou não quando 
não comparecem ao trabalho, 
existe suspeita nesse sentido, por-

Suspeitas de irregularidades no 
Pronto Atendimento de Jaboticabal 
Médicos plantonistas estariam recebendo sem trabalhar

Quantidade de plantonistas no PA/Mês. 

Mês/Ano Dias
No. de 

plantonistas
Meio Expediente 

(parte do efetivo)/dias

Julho/2009
11, 13, 14, 16, 17, 19, 21,  
22, 23, 26, 28, 29 e 30

2 -

Agosto/2009 02, 03, 07, 08, 10, 13, 14, 18, 24 e 27 14
04, 11, 12, 14,  
20, 26, 27 e 31

Setembro/2009 01, 02, 03, 05, 06, 10, 12, 13, 14, 17, 19 e 28 2 10, 17 e 28

que conforme a coordenadora, 
essa prática existia no passado. 
Alguns médicos compareciam 
ao trabalho, assinavam o ponto e 
iam embora. Em maio deste ano a 
coordenadora baixou uma norma 
coibindo essas irregularidades. 
“Agora só recebe quem trabalha, 
se faltou ou só cumpriu metade 
do plantão, é descontado. O con-
trole de presença é feito através de 
assinatura numa folha de ponto. 
O relógio não foi implantado 
porque pode caracterizar vínculo 
empregatício”, afirmou Tatiana.

No período de três meses 
constatamos, através de levanta-
mento não oficial, que durante 13 

dias do mês de julho os plantões 
diurno ou noturno teriam sido 
feitos por dois profissionais mé-
dicos. No mês de agosto foram 
10 dias e no mês de setembro 12 
dias. Além de plantões pela meta-
de, conforme tabela. 

Os médicos plantonistas tra-
balham pelo sistema de escala 
prévia o que facilita o controle de 
presença nominal, mas não evita 
a presença física, ou seja, o profis-
sional pode comparecer ao traba-
lho, assinar o ponto e se ausentar 
sem perder financeiramente o 
dia de trabalho, já que seu nome 
consta da escala do dia ou noite. 
Tatiana garante que não, porque 

a presença física do médico é 
monitorada por eles mesmos e 
pela equipe de enfermaria quan-
do ela não se encontra. “Afinal 
de contas não posso ficar aqui 24 
horas”, diz.

Apesar da garantia da coor-
denadora, seria interessante uma 
maior averiguação por parte da 
secretaria da saúde se de fato fo-
ram efetuados descontos nos dias 
mencionados.

Processo

Funcionários do Pronto 
Atendimento constituíram advo-
gado para reaver perdas salariais 
junto à justiça. 

Os passageiros que viajaram 
terça-feira, 03/10, de Bauru para 
Jaboticabal pela empresa de ôni-
bus RIL (Rodoviário Ibitinguense 
Ltda.), no veículo 375 com desti-
no a Ribeirão Preto, chegaram a 
Jaboticabal as 17:40 horas revol-
tados com a falta de ar condicio-
nado no ônibus. “A temperatura 
estava 34 graus, mas a sensação 
era de 40 dentro do veículo, 
apesar de algumas janelas esta-
rem abertas. Era uma verdadeira 
sauna. Mas o que vamos fazer, 
não existe concorrência, só essa 
empresa faz essa linha, somos 
obrigados a “engoli-la”! Mas o 
que não é para sempre é bom que 
se agüente”, disse uma passageira 
que desembarcou em Jaboticabal. 

Nossa reportagem entrou em 
contato com Ivan, encarregado 
da RIL em Bauru, que disse ter 
sido um problema técnico ocor-
rido com o ar condicionado do 
veículo na hora do embarque em 
Bauru, mas acrescentou que todos 
os seus carros são equipados com 

Passageiros reclamam de empresa de ônibus

esse sistema. Outra passageira 
que esteve no ônibus disse que 
pediu para o motorista aumentar 
o ar condicionado, e recebeu a 
resposta de que “esse carro não 

tem ar condicionado”.
Ivan também disse que a 

ARTESP (Agência Reguladora 
de Transporte do Estado de São 
Paulo), que fiscaliza os transportes 

intermunicipais e a ANTT (Agência 
Nacional de Transporte Terrestre), 
que fiscaliza os transportes interes-
taduais, não exigem que os ônibus 
possuam ar condicionado.

Essas invasões são quase 
generalizadas nas residências de 
moradores de Jaboticabal, in-
dependentemente do bairro. As 
equipes de controle de vetores e 
cidade limpa, têm se desdobra-
do para combater esses animais 
indesejáveis e perigosos, mas não 
tem conseguido, porque conta 
com inimigos bem mais pode-
rosos que os animais, os espe-
culadores, donos de centenas de 
terrenos e imóveis abandonados. 
Esses latifundiários urbanos são 
literalmente os donos da cidade, 
sobre eles não recaem quaisquer 
punições. Pagam uma verdadeira 
“merreca” de imposto anual, e 
ainda são beneficiados no final de 
cada ano quando a Prefeitura anis-
tia juros e multas desses impostos.

Não é a primeira vez, nem 
será a última que propomos o 
IPTU progressivo para imóveis 
sem uso e terrenos baldios. Aliás, 
na cidade de São Paulo, a Câmara 
já aprovou essa medida em pri-
meiro turno, conforme matéria 
do jornal Folha de S.Paulo 

“IPTU maior para imóvel 
vazio passa na Câmara” 

 A Câmara Municipal apro-
vou ontem (04/11), em primeiro 
turno, o projeto de lei que au-
menta em até 18,7 vezes o IPTU 
de imóveis vazios ou subutili-
zados na cidade de São Paulo. 
Caso seja aprovada em segundo 
turno e sancionada pelo prefeito 
Gilberto Kassab (DEM), a nova 
lei permitirá à Prefeitura dobrar 
anualmente o imposto de imóveis 
abandonados ou grandes terre-
nos vazios em áreas consideradas 
estratégicas pelo Plano diretor. A 
alíquota do IPTU poderá chegar 
a até 15% (hoje varia de 0,8% a 
1,8%) para imóveis localizados 
no centro de São Paulo ou em 
Zeis (zonas especiais de interes-
se social), áreas reservadas para 
construção de moradias popula-
res. Após cinco anos, caso o ter-
reno não seja loteado ou receba 
construções, a área subutilizada 
pode ser desapropriada.

Ratos, 
ratazanas, 
escorpiões 
e até cobras 
invadem 
nossas casas

Onibus 375 da empresa RIL, vindo e Bauru para Jaboticabal, no momento do desembarque em jaboticabal. O ônibus causou revolta nos 
passageiros, pois fez todo o percurso sem ar-condicionado, no dia em que a temperatura registrada era de 34 graus.
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Prefeito de Jaboticabal recebeu 
nota sete de Zé Cabeleireiro, e os 
vereadores nota quatro

Em entrevista concedida ao 
Jornal Fonte na sexta-feira, 30/09, 
o administrador de empresas e 
empresário do ramo da beleza 
José Antonio Cardoso da Silva 
(Zé Cabeleireiro) falou de família, 
da profissão, de política e numa 
escala de 0 a 10 deu nota sete para 
administração do prefeito José 
Carlos Hori (PPS) e quatro para 
os vereadores. 

Leia trechos da entrevista.
Jornal Fonte – Há quanto tem-

po o senhor exerce a profissão de 
cabeleireiro?

José Antonio Cardoso da Silva 
(Zé Cabeleireiro) – Estou comple-
tando 25 anos.

Fonte – É uma boa profissão?
Zé Cabeleireiro – Não posso 

me queixar. Não fiquei rico, mas 
consegui sobreviver, é uma pro-
fissão que vale a pena.

Fonte – Na profissão o senhor 
desenvolve alguns projetos sociais?

Zé Cabeleireiro – Assim como 
me ajudaram no inicio da minha 
carreira, juntamente com outros 
amigos cabeleireiros, ministra-
mos cursos há 13 anos, não só 
para Jaboticabal, mas toda região, 
e formamos cerca de 40 alunos.

Fonte – Em Jaboticabal tem 
algum cabeleireiro formado nes-
ses cursos?

Zé Cabeleireiro – Tenho ami-
zade com quase 100% dos cabelei-
reiros, e grande parte deles foram 
meus alunos ou participaram de 
algum evento que fizemos.

Fonte – O senhor é casado? 
Tem filhos?

Zé Cabeleireiro – Fui casado, 
tenho um casal de filho. O filho 
é engenheiro mecânico, casado e 
me deu uma neta, e a filha de 21 
anos se formará em 2 anos. Foram 
muito bem criados, especialmen-
te pela mãe que é uma professora 
e com a minha colaboração são e 
serão nossos orgulhos.

Fonte – O senhor é filiado a 
algum partido político?

Zé Cabeleireiro – Sim! Ao PSB 
(Partido Socialista Brasileiro), 
pelo qual disputei as ultimas elei-
ções para vereador. Gosto muito 
de política partidária, isso é como 
se fosse uma “droga”, só temos 
que tomar cuidado com as over-
doses. Nosso Partido elegeu 02 
vereadores (Emerson e Gilberto), 
tenho mandado algumas idéias 
para eles, inclusive o projeto Ler 
é Saber, que visa instalar em cada 
ponto de ônibus um recipiente 
com revistas, livros e jornais 
para as pessoas l e re m 
enquanto espe-
ram o coletivo, e 
nesse ínterim se a 
pessoa se deparar 
com uma leitura 
interessante, pros-
segue lendo no 
veículo e deixa o 
livro, a revista ou 
o jornal no ponto 
em que for descer, 
mas não obtive 
resposta. Os gran-

des tesouros estão nos cemitérios 
nos livros não escritos e nas idéias 
não concluídas, a pior besteira é 
ficarmos guardando e não co-
locarmos em prática, idéias são 
muitas, mas atitudes são poucas. 
Quando falamos em políticos as 
pessoas torcem o nariz. Por quê? 
Todo político tem que ser corrup-
to, todo cabeleireiro tem que ser 
gay, todo vendedor tem que ser 
mentiroso ou todo funcionário 
público tem que ser vagabundo? 
Não acredito. As pessoas rotulam 
a política como uma coisa ruim, e 
não é por aí, tem solução e está na 
mão do povo.

Fonte – Essa foi sua primeira 
candidatura?

Zé Cabeleireiro – Não. Foi à 
segunda. Na primeira vez foi tudo 
muito em cima da hora, e o pior, 
sem dinheiro para campanha

Fonte – Qual foi à quanti-
dade de votos na primeira e na 
segunda vez?

Zé Cabeleireiro – Na primeira 
obtive 209 votos, e 498 na segun-
da. Um crescimento de 150%.

Fonte – Quais são seus objeti-
vos daqui para frente?

Zé Cabeleireiro – Não paro 
de fazer política. Se houver um 
convite para as próximas elei-
ções (2010 deputado), aceito de 
bom grado.

Fonte – O que o senhor acha 
do governo do prefeito Hori?

Zé Cabeleireiro – O segundo 
mandato é sempre mais difícil. 
Tenho a impressão de que quan-
do está terminando o 4º ano do 
primeiro mandato parece que o 
prefeito aprendeu e aí é que ele 
começa a se perder, porque pre-
cisa fazer negociações e alianças 
com outros partidos e vêm as 
promessas, e é sabido que na 
política existem muitas sangues-
sugas, pessoas que se oferecem 
para ajudar, mas estão cheias de 
segundas intenções, isso é escan-
carado, ou seja, se forem eleitas 
querem cargos e se não o forem 
também querem ou para si, para 
amigos ou familiares. Portanto, 
nesse mandato o atual prefeito 
terá muito mais dificuldades. 
Os cargos de confiança são 
necessários, porém muitos 
somam e muitos subtraem. 
O salão de beleza é um fil-
tro, escutamos de tudo, mas 
se você for olhar só o lado 
dos buracos no asfalto para 
canalização de água, não 

observamos que para fazermos à 
omelete temos que quebrar o ovo. 
Mas é preciso tomar cuidado com 
a sujeira no fogão ou na pia, que 
é o mais preocupante, ou seja, se 
o dinheiro gasto está sendo bem 
empregado. Mas nós temos 10 
vereadores que além de outras 
tarefas são pagos para fiscalizar, e 
falo isso não pensando em situa-
ção ou oposição, mas lembro que 
a responsabilidade é de todos nós, 
especialmente aqueles que estão 
no poder. Portanto se o Executivo 
vai mal, o Legislativo vai no mesmo 
caminho, ou seja, a culpa é de todo 
mundo. Cada vereador poderia 
fiscalizar uma determinada área, e 
a partir das falhas detectadas apre-
sentarem as soluções. 

Fonte – De zero a dez, qual 
seria a sua nota para a adminis-
tração Hori?

Zé Cabeleireiro – Sete. Acho 
que pode melhorar. 

Fonte – E para os vereadores?  
Zé Cabeleireiro – Quatro. 

Recentemente li uma matéria que 
muitas economias estão sendo 
feitas na Câmara, o que é um bom 
sinal. Mas noto certo comodismo, 
não há grandes projetos.

Fonte – O que seus clientes 
mais reclamam da administração 
municipal?

Zé Cabeleireiro – São muitas, 
mas as que mais chamam a aten-
ção é a saúde e o reajuste na taxa 
de esgoto.

Quando falamos em 
políticos as pessoas 
torcem o nariz. Por 

quê? Todo político tem 
que ser corrupto, todo 

cabeleireiro tem que 
ser gay, todo vendedor 
tem que ser mentiroso 

ou todo funcionário 
público tem que ser 

vagabundo? Não 
acredito. As pessoas 

rotulam a política 
como uma coisa ruim, 

e não é por aí, 
tem solução 

e está na 
mão do 

povo.

Zé cabeleireiro com 
caixa do projeto “Ler é 
Saber”, de sua autoria.

O matagal tomou conta do 
córrego Jaboticabal, que corta a 
cidade ao meio e se encontra com 
o córrego cerradinho, próximo ao 
paço municipal. Quem passa pela 
Avenida General Glicério, sentido 
centro, observa que as margens do 
córrego se parecem mais com uma 
selva, é quase impossível observar 
o seu leito, e suas águas descem 
vagarosamente entre troncos, bar-
rancos e lixo de toda espécie.

As pequenas tartarugas apa-
recem nos poucos espaços aber-
tos pela vegetação para tomar sol 
e como que para pedir socorro. 

Salvem o córrego, os 
animais e as pessoas 
dos pernilongos

Os moradores vizinhos reclamam 
dos pernilongos que os atormen-
tam dia e noite.

Na rua paralela mais uma 
ponte está sendo construída 
ou reconstruída, a exemplo de 
outras, e a partir da ponte da 
Avenida 13 de Maio com a José da 
Costa, sentido Prefeitura, o leito 
do córrego se encontra limpo. 
Porém, dali para cima o aban-
dono pelo Poder Público é total, 
e aliado a irresponsabilidade de 
alguns moradores, o desrespeito 
ao rio e a natureza tem se tornado 
cada vez mais sério.

O deputado estadual Major 
Olimpio, apresentou emenda 
que visa garantir recursos da 
paridade no pagamento do ALE 
(Adicional de Local de Exercício), 
e incorporação nos vencimentos 
dos policiais civis, militares e da 
polícia técnico científica, bem 
como nos proventos dos aposen-
tados/inativos e pensionistas. O 
Comandante Geral e o Delegado 
Geral de Polícia Civil, com o 
aval do Secretário da Segurança 
Pública, encaminharam ao 
Governo do Estado proposta 
visando redução de três para 
um nível o ALE, e paridade no 
pagamento: nível III para todos 
os policiais civis e militares, bem 
como incorporação do ALE nos 
vencimentos dos policiais civis 
e militares, e nos proventos dos 
aposentados/inativos e pensio-

Policiais Militares e Civis podem 
ter paridade no ALE

nistas, como forma de impedir a 
estagnação nas carreiras policiais 
do Estado. O valor da emenda 
representa um acréscimo de 
apenas 12% (doze por cento) no 
orçamento (folha) da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP). 

Caso a emenda seja aprova-
da, o pagamento igualitário do 
ALE será a partir de 2010, con-
forme a proposta do deputado. 
Atualmente o ALE é pago de 
acordo com a população de cada 
Município, e a diferença em di-
nheiro no ALE entre um policial 
que trabalha em Ribeirão Preto e 
um de Jaboticabal é de aproxima-
damente R$ 600, e isso de certa 
forma provoca o interesse de 
policiais trabalharem em cidades 
grandes, apesar de seus familiares 
morarem em cidades menores e 
distantes.

Matagal cresce desordenadamente nas margens do córrego jaboticabal, impedindo a paisagem e 
trazendo muitos pernilongos.
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Mais um caso de picaretagem atinge 
moradores de Jaboticabal e região
Lesados por despachante Ideal podem chegar a mais de 100

Desta vez, o escritório 
Carregari - Despachante Ideal 
(localizado na Praça Don Assis, 
215) que pertence a José Antonio 
Carregari Junior, e tem como 
despachante credenciado Joel 
Aparecido Correia, recebia di-
nheiro de proprietários de veícu-
los para licenciá-los e/ou trans-
feri-los e não o fazia. Segundo o 
Delegado do Município e também 
responsável pelo CIRETRAN, 
Oswaldo José da Silva, até sexta-
feira, 06/11, cerca 68 pessoas já 
haviam registrado Boletim de 

de uma ocorrência constando 66 
ou 68 vítimas de apropriação in-
débita. Essas vitimas procuraram 
o escritório Despachante Ideal, 
deixaram ali sob a responsabili-
dade de funcionários os valores 
que deveriam ser recolhidos aos 
cofres públicos para renovação 
de licenças ou transferências dos 
seus veículos, e ao invés disso os 
funcionários desviaram o dinhei-
ro em beneficio próprio e sequer 
protocolaram a documentação 
junto ao órgão de trânsito. Diante 
do registro dessa ocorrência, 

Luiz Augusto Stesse

José Fernando Stigliano
Ao longo dos anos nasceu 

neste país uma expressiva lide-
rança política, digna de elogios. A 
ex. senadora da república e atual 
vereadora de Maceió/AL, Heloisa 
Helena do PSOL (presidente na-
cional do partido), tem demons-
trado ao Brasil uma nova forma 
de se fazer política. Honesta com 
seus princípios, destemida, pujan-
te, não concordou com inúmeras 
irregularidades ocorridas não só 
no parlamento brasileiro, como 
em seu ex. partido.

Definiu estratégias políticas 
e formou com companheiros o 
PSOL, que tem como fundamento 
organizar e construir, junto com 

Psol em Jaboticabal
Partido do Socialismo e Liberdade

Abaixo, a Senadora Luisa Helena, presidente 
do Psol. Ao lado, Luis Augusto Stesse, que 
inicia núcleo do Psol em Jaboticabal.

Segundo o delegado Oswaldo José da Silva, é possível que sejam mais de 100 as vítimas do esquema de apropriação indébita. Em frente a delegacia, 
formou-se uma fila com vítimas do despachante IDEAl, que queriam fazer um B.O.

Ocorrência, mas esse numero 
poderá aumentar à medida que as 
notícias se espalhem. 

Leia abaixo trechos da entre-
vista com o delegado.

Jornal Fonte –. O que o senhor 
tem a dizer e quais as providên-
cias que estão sendo tomadas a 
respeito desse episódio envolven-
do o Despachante Ideal?

Oswaldo José da Silva – Eu 
estava de férias e quando retornei 
no dia 03 tomei conhecimento, 
através do 1º Distrito Policial, 
pelo qual respondo do registro 

os trabalhadores do campo e da 
cidade, de todos os setores explo-
rados, excluídos e oprimidos, bem 
como os estudantes, os pequenos 
produtores rurais e urbanos, e 
da clareza acerca da necessidade 
histórica da construção de uma 
sociedade socialista, com ampla 
democracia para os trabalhadores, 
que assegure a liberdade de ex-
pressão política, cultural, artística, 
racial, sexual e religiosa.

Heloisa Helena foi candidata 
à presidente da república nas úl-
timas eleições presidenciais, oca-
sião em que conquistou 6,5 

milhões de vo-
tos. 

Coerente 
com o seu 

Pro g r am a , 
o PSOL 

(Partido socialismo e Liberdade) é 
solidário a todas as lutas dos tra-
balhadores do mundo que visem à 
construção de uma sociedade jus-
ta, fraterna e igualitária, incluindo 
as lutas das minorias, nações e 
povos oprimidos.

Em São Paulo o partido é pre-
sidido por Miguel Tadeu Carvalho, 
que convidou Luiz Augusto Stesse 
para ser o representante do primei-
ro núcleo em Jaboticabal/SP. 

Se você não concorda com o 
“roubo” do dinheiro público, dos 
grandes salários pagos a políticos e 
assessores em geral e tantas outras 
falcatruas que aqui existe, venha 
para o PSOL Jaboticabal. Esse 
Partido fará o possível para se che-
gar à transparência, e buscar em 
qualquer órgão, os mandamentos 
de nossas estratégias políticas – 
qual seja o bem comum.

Assim, é com satisfação que 
o PSOL de Jaboticabal vem a pú-
blico informar a existência deste 
núcleo, que em breve se tornará 
uma sigla partidária de nossa 
cidade. Aqueles que vêem na 
política uma forma de servir ao 
povo e não de se servir do povo, 
se inscrevam no Partido, rumo 
aos princípios eleitos.

Filie-se ao PSOL pelos telefo-
nes 3202 0291 e 97082421.

Não se deixe enganar por mim. 
Não se engane com a máscara que 
uso. Eu dou a impressão de que 
sou seguro, de que tudo está bem 
e em paz comigo, que as águas es-
tão calmas e eu estou no coman-
do sem precisar de ninguém. É 
uma máscara superficial, máscara 
que sempre varia e esconde. Fico 
em pânico ante a possibilidade de 
que minha fraqueza fique exposta 
e é por isso que crio máscaras 
atrás das quais me escondo, para 
me ocultar do olhar que sabe, esse 
olhar é minha única solução, e eu 
sei disto. É o que pode me libertar 
de mim mesmo, dos muros, das 
barreiras da prisão que eu mesmo 
levantei, e tão dolorosamente 
construo. Mas não digo nada 
disso a você. Tenho medo. Então 
eu continuo a viver meus jogos 
de fingimento, com a fachada de 
segurança por fora e sendo uma 
criança tremendo por dentro. Por 
favor, escute atentamente e tente 
ouvir o que não estou dizendo, 

CVV
Máscaras

e que eu gostaria de dizer, o que 
eu preciso, mas não sou capaz de 
dizer. Eu não gosto de me escon-
der, honestamente não gosto. Eu 
gostaria mesmo era de ser genuí-
no, espontâneo, eu mesmo, e você 
tem que me ajudar. Cada vez que 
você é atencioso e encorajador, 
cada vez que você tenta compre-
ender, procurando me ajudar, um 
par de asas nasce no meu coração. 
Asas pequenas e frágeis, mas asas. 
Com sua sensibilidade, afeto e 
compreensão, eu me torno capaz. 
Você me transmite VIDA. A idéia 
de que eu não valho nada, vem de 
muito tempo e criou muros for-
tes. Por favor, ajude-me a destruir 
estes muros com as mãos fortes, 
mas gentis, pois uma criança 
é muito sensível e eu sou uma 
criança. E agora você poderia 
perguntar quem sou. Eu sou uma 
pessoa que você conhece muito 
bem. Porque sou todo homem, 
toda mulher, toda criança... todo 
ser humano que você encontra. 

Esse artigo é um resumo de um 
texto do Núcleo de Terapêutica 
Floral de Ribeirão Preto, publica-
do em um Boletim do CVV. Mais 
detalhes sobre a filosofia do CVV, 
você obtém nos procurando no 
telefone 16-9186-4640.

estamos ouvindo as pessoas e agi-
lizando as diligências para tomar-
mos as providências de ordem 
policia e judiciária pertinente, e 
podem ter certeza que agirei com 
bastante rigor nesse caso.

Fonte – Segundo as vitimas, 
os responsáveis pelo escritório 
alegavam que a demora na emis-
são dos documentos era porque o 
senhor não os assinava?

Dr. Oswaldo – Fiquei saben-
do que as pessoas do escritório 
falavam isso. Só que as pessoas 
que foram lesadas deveriam ter 
procurado a delegacia de trânsito 
para saberem se ali fora dada en-
trada nos seus processos. Ao invés 
disso, iam ao escritório e diziam 
que o delegado não assinava os 
documentos, que era problema da 
delegacia, que o delegado estava 
demorando, e por isso elas foram 
lesadas. Se tivessem se antecipado 
e procurado o órgão de trânsito 
para saber o que realmente estava 
acontecendo, teriam se prevenido 
e não teriam sido lesadas.

Fonte – O senhor tem idéia de 
quantas pessoas foram lesadas?

Dr. Oswaldo – Pelo que me 
parece já passa de 80.

Fonte – O Senhor tem idéia 
de valores?

Dr. Oswaldo – Um levanta-
mento superficial totaliza mais de 
R$ 40 mil.

Fonte – O senhor se lembra de 
caso semelhante?

Dr. Oswaldo – Gostaria de 
frisar que esse mesmo escritório, 
quando estava sob a responsabi-
lidade de um outro despachante, 
também se instalou uma quadri-
lha que recebia dinheiro dos usu-
ários para pagar IPVA e multas, 
mas embolsava o dinheiro dando 
guias falsas para o pessoal. Foi 
instaurado um procedimento ad-
ministrativo contra o despachan-
te, a credencial dele foi cassada, e 
os funcionários envolvidos, 4 ou 
5, foram denunciados ao Poder 
Judiciário. Todos foram condena-
dos a penas superiores a 04 anos de 
reclusão, inclusive foi eu quem pre-
sidiu e concluiu o inquérito. Tenho 
conhecimento que tem gente presa 
no vale do Paraíba por aquele fato. 
O local é contaminado.

Fonte – Qual seria a pena para 
esse caso?

Dr. Oswaldo – O crime carac-
terizado é de apropriação indé-
bita, com pena de 1 a 4 anos de 
reclusão, além da reparação dos 
danos as pessoas lesadas.

O delegado pede para que as 
pessoas que ainda não procu-
ram o 1º DP, que o façam o mais 
rápido possível e registrem suas 
queixas.

O Presidente Estadual e 
Secretário Geral da Executiva 
Nacional do PTB, deputado 
Campos Machado, foi um dos 
palestrantes do III Encontro 
Estadual de Advogados 
Evangélicos, realizado na quin-

Campos 
Machado faz 
palestra sobre 
liberdade 
religiosa na OAB

ta-feira (22), pela Ordem dos 
Advogados do Brasil Secção 
de São Paulo, no Clube Homs, 
localizado na Avenida Paulista, 
centro da cidade de São Paulo.

No evento, Campos Machado 
discorreu sobre o tema “Objeção 
de Consciência e o Princípio da 
Razoabilidade nas Questões de 

Liberdade de Crença”.
Vale destacar que o líder polí-

tico partidário, Campos Machado, 
é o autor da Lei Estadual 12.142/05 
que trata sobre o Dia da Guarda 
Religiosa. A Lei estabelece que no 
caso dos adventistas – se guarde 
os sábados.

Da mesa, participaram, tam-

bém, o deputado estadual petebis-
ta Waldir Agnello, o presidente da 
Comissão de Direito e Liberdade 
Religiosa da OAB-SP, Hédio Silva 
Jr., além de outros debatedores.

Selma Orosco
Assessoria de Comunicação
Deputado Campos Machado

Selma Orosco
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doação / prever

Em um dos dias mais quentes 
deste ano, o conforto e o acolhi-
mento do Prever motivaram as 
pessoas a visitar o espaço da insti-
tuição montado no cemitério, no 
dia de finados.

Urnas em exposição, folders 
informativos, novo site no ar, uma 
estrutura confortável e a equipe 
acolhedora do Sistema Prever de 
Jaboticabal conseguiram deixar 
a população à vontade para per-
guntar e acabar com a curiosidade 
sobre o processo de cremação. 

Durante todo o Dia de Finados, 
centenas de pessoas estiveram 
no Espaço Prever, no Cemitério 
Municipal. Leia alguns dos depoi-
mentos da população:

“Se esse lugar não fosse bom, 
não estaria tão cheio assim! Eles 
são 100%, têm ótimas idéias e não 
fazem diferença com ninguém”, 

Cremação: curiosidade levou pessoas a lotarem o Espaço Prever
Curiosidade sobre o processo de cremação levou centenas de pessoas a buscar o Espaço Prever no 
Cemitério Municipal, durante o Dia de Finados

Espaço Prever: sempre cheio pela população que buscou conforto, informação, cuidado com a saúde e respostas sobre o processo de cremação.

disse Maria Helena Durigan de 
Souza, enquanto tomava água ge-
lada no bebedouro do Prever.

“Sou cliente há muitos anos e 
todo Finados venho porque já sei 
que o Prever estará aqui e que serei 
muito bem atendida, assim como 
sou lá no escritório também!”, 
lembrou Nanci Andrade Correia 
após aferir a pressão arterial. 

“Eu me interessei em saber sobre 
a cremação porque, particularmente, 
sempre pensei em depois da morte 
ser cremado. Ter o serviço aqui na 
cidade é um avanço porque temos 
uma praticidade muito maior, o que 
é bom”, revelou José Jorge Gebara.

“Muitas pessoas já me ofere-
ceram outras opções, mas igual 
ao Prever não tem não. Onde você 
compra tem desconto e as pesso-
as lá são especiais. Às vezes vou 
lá sem ser necessário, só mesmo 
para vê-los e conversar”, confessou 
Eutico Francisco dos Santos.

O esforço concentrado 
dos vereadores Dr. Nereu, Dr. 
Aloísio, ambos do (PMDB), do 

Comida para quem 
tem fome

Entidades beneficiadas Itens

Recanto menina

150 quilos de farinha de mandioca, 
100 de feijão e 130 de leite em pó. 
Casa do Menor Aprendiz “Joana de 
Angelis – 100 quilos de farinha de 
mandioca, 100 de feijão e 100 de 
leite em pó. 

OCA (Organização Cultural 
e Ambiental) 

720 quilos de farinha de mandioca, 
480 de feijão e 600 de leite em pó.

Vila Vicentina Frederico 
Ozanan – Sociedade São 
Vicente de Paulo

150 quilos de farinha de mandioca, 
120 de feijão e 100 de leite em pó.

UNENLAR (União Espírita 
Nosso Lar)

540 quilos de farinha de mandioca, 
feijão 360, e 450 de leite em pó. 

Associação Fazenda 
Terapêutica “Joana  
de Angelis” 

250 quilos de farinha de mandioca, 
180 de feijão e 200 de leite em pó. 

Associação Beneficente 
Casa da Sopa Irmã Nilce

250 quilos de farinha de 
mandioca, feijão 180, e 200 de 
leite em pó. 

AAPROCOM (Associação 
Apoio Projetos 
Comunitários)

2700 quilos de farinha de 
mandioca, 1800 de feijão e 
2.250 de leite em pó.

Associação das Damas de 
Caridade São Vicente  
de Paulo

200 quilos de farinha de 
mandioca, 240 de feijão e 250 
de leite em pó.

presidente municipal do partido 
Vitório de Simoni e da primeira 
Dama Adriana Hori, na Quinta-

feira, 05/10, 12,3 mil quilos de 
alimentos foram distribuídos a 
várias entidades filantrópicas de 
Jaboticabal. Esses alimentos foram 
doados pela CONAB (Companhia 
Nacional de Alimentos) através 
do deputado estadual Baleia Rossi 
(PMDB), cujo pai é presidente da 
Companhia.

e/d: Vitorio, presidente PMDB, Dr. Nereu, Junior 
(representando Dr. Aloisio) e Senhoras Vicentinas
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O Prefeito de Taiaçú, 
Antonio Rodrigues Caldeira, as-
sinou Convênio na Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento de 
São Paulo, objetivando a compra 
de uma Retro escavadeira zero 
quilômetro.

O valor do Convênio é de R$ 
230 mil, e o dinheiro deverá ser 

Prefeito caldeira assina 
convênio para compra 
de retro escavadeira

Vereador Adriano, Prefeito Caldeira e Deputado Federal Lobbe Neto

A Câmara Municipal de Taiaçú 
aprovou Projeto de Lei do Executivo 
taiaçuense, que cria o Programa de 
Distribuição de Cestas Básicas para 
a População Carente, que procura 
o Fundo Social/Serviço Social do 
Município.

O Programa consiste na dis-
tribuição exclusiva de alimentos 
de consumo básico, com periodi-
cidade mensal e acentuadamente 
nas entressafras das culturas pre-
dominantes na região.

Os itens que compõem a cestas 
são comprados pelos menores preços 
entre os participantes de licitação.

Para recebimento da cesta, a 

Taiaçú cria programa de 
distribuição de cestas básicas 
para a população carente

família deverá obter laudo de ava-
liação sócio-econômica, e para 
ter direito a cesta, um membro da 
família, maior de 18 e até 60 anos, 
deverá inscrever-se na Prefeitura 
para participar do trabalho 
Voluntário de Limpeza e conserva-
ção de Vias e Logradouros Públicos 
e de Vigilância do Patrimônio 
Municipal. A cada três dias de com-
provada prestação de serviços em 
jornada integral de 8h, garantirá o 
recebimento de uma cesta Básica.

Por outro lado, aquele que com-
provar mediante avaliação médica, 
não possuir condições de Saúde 
Física ou Mental, receberá a cesta.

Promover o desenvolvimento 
do município é o sonho de qual-
quer administrador. Em tempos 
em que os benefícios fiscais aca-
bam sendo um dos principais 
fatores para a instalação de uma 
empresa em determinada cidade, 
todos os municípios precisam se 
adequar a essa nova realidade, 
promovendo políticas públicas de 
incentivo e tornando-se um pólo 
atraente para os empresários.

Jaboticabal não é diferente. 
Por meio de um trabalho focado 
na divulgação do nome da cidade 
e dos benefícios hoje oferecidos, 
tanto para o grande empresário 
como também para o micro-
empreendedor que sonha em 
formalizar a sua empresa junto 
à prefeitura, somente neste ano, 
os setores competentes regis-
traram a abertura de 469 novas 
empresas, incluindo comércio, 
indústria e profissionais liberais 
que passam a investir e acreditar 
em Jaboticabal, gerando emprego 
e impulsionando a economia.

Mesmo com a crise econô-
mica enfrentada, o que chama 
atenção é o número de grandes 
empresas que se instalaram no 
município nos últimos meses. 
Redes multinacionais como o 
Carrefour, investiram na aber-
tura de duas lojas que já estão 
funcionando, criando aproxima-
damente 300 novos empregos; 
assim como a Droga Raia que, 
desde 2008 vem acreditando no 

469 novas empresas se instalaram 
em Jaboticabal neste ano
Grandes grupos empresariais e profissionais liberais 
movimentam a economia da cidade, investindo e 
garantindo a criação de novos postos de trabalho 

potencial de Jaboticabal; as Lojas 
Seller de Campinas, que estão 
construindo um grande prédio; e 
o Supermercado Dia, inaugurada 
na última semana. 

Além desses exemplos, pode-
mos citar o Expresso Nacional, 
que desde o mês de outubro, vem 
fazendo em Jaboticabal as linhas 
para Santos e Goiânia, garantindo 
comodidade para as pessoas que 
antes tinham que ir até Ribeirão 
Preto para embarcar nos ônibus 
para esses destinos. 

Em agosto passado, uma das 
maiores redes hoteleiras do país, 
a rede Ibis, formalizou o interesse 
em construir um grande hotel em 
Jaboticabal. As obras devem ser 
iniciadas em breve. Antônio Souza 
Maria, diretor da Construtora e 
Incorporadora Souza Maria que 
é responsável pela construção do 
novo empreendimento, acredita 
que hoje Jaboticabal é uma cidade 
que oferece vários atrativos para 
os empresários interessados em 
investir. Além de estar localizada 
em um dos maiores pólos sucro-
alcooleiros do Estado, Jaboticabal 
conta hoje com saídas para as 
principais rodovias que ligam o 
interior à capital, com segurança 
e rapidez. 

Incentivos

Nos últimos anos, Jaboticabal 
vem se preparando para lutar de 
igual para igual com outras cida-
des. Para isso, vem preparando 

um moderno distrito industrial 
que já está em fase de implantação 
da rede de água e esgoto. Além de 
toda a estrutura necessária, o dis-
trito também contará com uma 
comissão que ficará responsável 
por colaborar para o sucesso dos 
empreendimentos. Por meio de 
cursos e assessorias técnicas, os 
empresários terão total condição 
de trabalho em Jaboticabal. 

O Prefeito Municipal José 
Carlos Hori acredita que a cidade 
está no caminho certo. “Estamos 
fazendo um trabalho diferente, 
tentando colaborar da melhor 
maneira possível com esses novos 
parceiros que acreditam em nos-
sa cidade. Logo, entregaremos o 
novo distrito industrial e já esta-
mos pensando em comprar novas 
terras para um novo distrito”, 
afirma Hori.

Novos Empreendimentos

Os interessados em abrir uma 
nova empresa em Jaboticabal de-
vem procurar o Sistema Prático. 
Tanto por meio dos atenden-
tes, como também do Posto de 
Atendimento ao Empreendedor, 
o interessado tem todas as infor-
mações necessárias. 

Para os microempresários, o 
Sebrae, por meio do PAE, oferece 
todo o suporte necessário, desde 
a formulação de um plano de ne-
gócios para levantar a viabilidade 
do investimento, até a formaliza-
ção do empreendimento.

Professora Roberta Scatolim

A frase do título nunca foi tão 
atual no Brasil. É incrível como 
vivemos em uma sociedade de 
zumbis, de seres não pensantes, 
sem atitude, personalidade e senso 
crítico, que aceitam tudo o que a 
mídia impõe, sem contestar nada.

Essa frase foi criada pelo impe-
rador romano Vespasiano, o idea-
lizador do Coliseu de Roma, que 
“sabiamente” implantou a política 
do “Pão e circo para o povo” para 
acalmar a civilização da época. 

Percebemos que a sociedade 
atual é um espetáculo e também 
tem pão, com o assistencialismo 
do Governo, o Bolsa Família, 
um cala a boca por comida e por 
numero de cabeças de filhos. Já 
o circo, tem muitas atrações, a 
maioria grotescas e que expõem 
o ser humano ao ridículo, para 
conseguir o riso de outros. 

Diversão não é ruim, o pro-
blema é quando deturpa a pessoa, 
fazendo com que ela ache que se 
houver carnaval, que se o time dela 
ganhar ou se houver a Copa do 
Mundo ou a Olimpíada, todos os 
seus problemas serão resolvidos.

Nossa sociedade é movida 

Pão e circo para o povo
pela Indústria Cultural, que ma-
nipula o indivíduo para que esse 
aja de forma linear, homogênea e 
aceite a cultura em serie, enlatada 
e fabricada para que se contentem 
com o pouco, com o lixo.

Escândalos políticos, interesse 
pela vida alheia, principalmente 
de celebridades e famosos, ser-
vem de exemplo de conduta de 
vida na sociedade do espetáculo. 
Ditando moda e comportamento 
àqueles sem personalidade. 

Nossa sociedade vive em uma 
felicidade utópica, idealizada. 
Muitas vezes se contenta com a 
felicidade do outro. As pessoas 
cobram uma postura de quem 
está na mídia. Para o indivíduo 
ser rico e feliz, ele tem que ter 
tido um passado sofrido. A moça 
que sai do Big Brother, tem que 
posar nua na Playboy, mas o po-
lítico que comete improbidade 
admistrativa ou desvia dinheiro 
público, as pessoas não fazem 
um repertório. Aceitam discursos 
políticos mentirosos e CPIs que 
são um verdadeiro show, que não 
resultam em nada.

Como tudo que lemos, ou-
vimos e falamos não acrescenta 
nada. Uma mesmice, uma futili-

Dias 20, 21 e 22
Novembro de 2009
Centro Cívico Cultural 

Primeira
Festa Nordestina
de Monte Alto

Comidas Típicas e muitos shows 
exaltando o folclore da terra.
A realização é da Agecip e do 

jornalista Carlos Alberto de Alencar.

liberado em 30 dias, quando a 
Prefeitura procederá à licitação 
para a aquisição do equipamento.

A vinda desse importante 
maquinário se deve ao traba-
lho do Vereador Adriano Vilar 
Santariosi, junto ao deputado 
federal Lobbe Neto (Autor da 
Emenda Orçamentária).

dade que acompanha o tempo.
Ouvimos as pessoas falarem 

de novela como se fosse real. 
Apostando em jogos, para ter vida 
e dinheiro fácil. Nossas crianças 
querem ser jogadores de futebol 
ou modelo, uma forma de ter fama 
e dinheiro sem esforço intelectual. 
Mas elas não tem culpa, mas suas 
referências de vida: pessoas burras 
que se deram bem!

Outra coisa valorizada no 
circo é a desgraça alheia, como 
o público gosta de chorar com o 
personagem. O Gugu é um espe-
cialista nisso. 

Acho injusto comparar nossa 
sociedade ao circo, pois lá o riso 
não tem interesse, e os palhaços em 
nossa sociedade tem outro nome.
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Tombamentos de 
prédio históricos

clóvis / esportes / aniversários

Estudantes de arquitetura, 
jornalismo e outras áreas, geral-
mente buscam em Jaboticabal te-
mas para seus trabalhos de ativi-
dades e costumeiramente buscam 
informações históricas. Segundo 
um professor de uma faculdade 
de Ribeirão Preto, Jaboticabal é a 
cidade da região que mais possui 
respaldo histórico.

É crescente o número de estu-
dantes que nos visitam e pedem 
informações, mas sem os nossos 
livros editados, o acesso à infor-
mação seria praticamente impos-
sível, pois nas nossas repartições 
as pessoas desconhecem o passa-
do de nossa cidade, lhes faltando 
um melhor aprimoramento e 
conhecimento do passado fértil 
que a cidade já ostentou como 
modelo regional.

A indignação é 
grande quando 
i n f o r m a m o s 
que não há 
nenhum pré-
dio tombado. 
Jab ot icaba l 
é a única em 
que a práti-
ca não existe 
(entre as cidades 
mais tradicionais 
da região).

Uma jaboticabalense da 
família do Sr. Sebastião Ortega, 
residente na cidade de Amparo, 
costumeiramente vem visitar sua 
terra natal, e a mesma faz parte 
do Conselho de Recuperação 
Histórica de Amparo, onde to-
dos os prédios mais antigos es-
tão tombados, com identificação 
detalhada em cada fachada. Isso 
não impediu o progresso, onde 
há um misto de modernismo e 
evolução, entre os tombamentos 
de edifícios públicos e particu-
lares, que no curso do tempo 
escreveram a história.

O ex-prefeito de Ribeirão 
Preto, Welson Gasparini, meu 
colega de turma na faculdade de 
direito e meu amigo, confiden-
ciou que hoje, naquela cidade, o 
número de tombamentos ultra-
passou a quantia de 150 e ainda 
se busca, através de pesquisas da 
comissão responsável, aumentar 
esse número.

Clóvis Roberto Capalbo Aos poucos, Jaboticabal vem 
perdendo a sua identidade com 
o passado e com os seus edifica-
dores e em suma, trata-se de um 
conhecimento mais profundo em 
estudar e abrir as obras históricas, 
havendo nesse aspecto falta de in-
teresse no assunto e na pesquisa.

As pessoas que veem ad-
ministrando a cidade, tem 
idade bem longe da ideal para 
terem bom senso ao analisar o 
problema dos tombamentos. 
Geralmente desconhecem por 
completo qual a razão que já fo-
mos arrogantemente, chamados 
de “Athenas Paulista”.

É bem verdade que o progres-
so ninguém segura e é inevitável. 
Todavia, o solo que pisamos tem 
sua origem no passado e o míni-
mo que se pede é respeito.

A nossa Câmara Municipal 
e o Executivo deveriam 

urgentemente criar 
uma comissão 

para esse fim, 
mas falta sen-
sibilidade. O 
tempo é ine-
vitável e aos 
poucos va-
mos perden-

do a identida-
de, machucando 

os que restam de 
um período fértil.

É bem verdade que o atual 
prefeito não é culpado, isso vem 
de décadas de omissão. Vários 
outros prefeitos estiveram no 
cargo e jamais trabalharam nessa 
necessidade, em especial com o 
Clube Jaboticabal, o Estádio do 
Jaboticabal Atlético, o antigo pré-
dio da Estação Ferroviária, Cine 
Municipal, a residência do Sr. 
Basiliano da Costa Fontes, o pré-
dio do antigo Colégio D. Pedro II 
e outros mais, a lista é grande.

O Sr. Prefeito Hori, já deu 
alguns lampejos de que se 
preocupa com a preservação 
histórica da cidade e acho que 
urgentemente deveria criar uma 
comissão para esse fim, con-
juntamente com nossa Câmara 
Municipal, e levar os louros de 
recuperar Jaboticabal, no tocan-
te ao respeito de homenagear os 
edificadores.

Analisem urgentemente e 
meditem...

...não há 
nenhum prédio 

tombado. Jaboticabal é 
a única em que a prática 
não existe (entre as cida-

des mais tradicionais 
da região).

O Karatê do DEL 
(Departamento de Esportes e 
Lazer) da Prefeitura Municipal 
de Jaboticabal participou do 
Campeonato Sul-Americano/
HAYASHI-HÁ SHITO-RYU, na 
cidade de San Pedro, província de 
Buenos Ayres, na Argentina.

O campeonato aconteceu de 
29 a 31 de outubro e a delegação 
de Jaboticabal chegou à cidade 
quarta-feira, 04, no ginásio de 
esportes Alberto Bottino.

A professora do DEL/
Jaboticabal, Sensei Simone 
Hatsumine Yonamine Mota, fez 
uma ótima avaliação da compe-
tição internacional, que contou 
com atletas com idades a partir 

Equipe de Karatê trouxe 50 medalhas da 
Argentina para Jaboticabal e região

de seis anos nas mais de trinta 
categorias.

A atleta Nicolle, que esteve na 
argentina e faturou medalhas de 
ouro, já viajou para o Marrocos 
para mais um competição inter-
nacional. O evento em San Pedro, 
contou com a participação de re-
presentantes de Brasil, Argentina, 
Chile e Uruguai.

Os professores, Shihan Paulo 
Mota e Sensei Simone enfatizam 
que a educação, disciplina e res-
peito são os princípios básicos 
para a pratica do Karatê. 
Simone, no entanto, 
reclamou da falta 
de patrocínio, 
mas acredita que 

excelente desempenho dos kara-
tecas na Argentina trará apoios 
dos empresários jaboticabalenses 

Na próxima edição conheça a 
história da brilhante atleta Nicole 
Helena Yoanamine Mota, que com 
apenas 13 anos é detentora de mais 
de 30 títulos de campeã. Nicole é 
filha de Paulo e Simone Mota. 

À esquerda, equipe de Karatê DEL, 
posando durante o Campeonato Sul-
Americano/HAYASHI-HÁ SHITO-
RYU. Abaixo, a professora sensei 
Simone Hatsumine Yonamine Mota 
com Nicole Helena Yoanamine, atleta 
de apenas 13 anos que já conquistou 30 
títulos de karatê.

Rosana Santina 
Pereira Lima 
Pontes Gestal 
(ao lado do 
marido, Newton 
Fernando Morelli) 
completou mais 
um ano de vida 
dia 01/11.

Carolina Lima, publi-
citária e responsável 
pelo site do Jornal 
Fonte, aniversariou 
dia 09/11.

Tica Macri, come-
morou mais um 
aniversário dia 01/11, 
ao lado de familiares 
e amigos, dentre eles 
o prof. Waldemar 
Martins (de óculos).

Parabéns aos
aniversariantes

No dia 17/11/09
haverá eleição
para nova direção
da OAB em
Jaboticabal

VOTE 
PROCEDENTE

uma escolha inteligente


